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editoria Nas últimas semanas a juventude diferenciado ao do espanhol, assimilar-nos, 
trabalhadora e popular galega foi alvo das para que nom acordemos da nossa condiçom 
diferentes ofensivas que lançou a burguesia de explorad@s. E também neste caso a 
através dos seus mais estreitos burguesia dá com quem servilmente se 
colaboradores a soldo: a classe política encarrega de botar adiante os seus 
corrupta e infame e governos que se vestem propósitos. A aprovaçom para o vindouro ano 
de progressistas e dim defender os académico do chamado "Decreto do 
interesses da maioria social mas que plurilingüismo" só procura pisar um pouco 
mostram as suas garras quando o exigir seu mais o acelerador da esmagadora maquinaria 
dono.espanholista que conduz o governo de Feijoó, 

contribuindo para a perda contínua de galego-
Aos cans da guarda da burguesia saírom-lhe falantes nas geraçons mais novas. Inquéritos 
novos dentes com os que travar no corpo da sócio-lingüísticos recentes reflectem que no 
juventude trabalhadora galega. A princípios período compreendido entre os anos 2003 e 
de Maio, já assinalávamos que o governo 2008 a percentagem de monolíngües em 
espanhol anunciaria "tempos negros" para galego desceu de 43 a 30%, à volta duns 
nós, porque já era um segredo a vozes que 30.000 falantes ao ano. Os números 
acabaria por aplicar o roteiro neoliberal cantam...
desenhado polos donos do planeta: FMI, EUA 
e a UE. As drásticas medidas adoptadas Aliás, a burguesia espanhola conta com mais 
passam polo  enfraquecimento do gasto colaboradores que lhe asseguram a sua 
público, um aumento impositivo e o corte de condiçom exploradora. Juízes e picoletos ou 
direitos sociais adquiridos polo Povo Delegados do Governo espanhol e polícias 
Trabalhador em várias décadas de luita de espanhóis preocuparám-se de montar farsas 
classes. mediático-policiais para reprimirem quem 

tem o atrevimento de mostrar a dignidade e 
Com estas medidas os cans bem rebeldia que levamos dentro. Desde sançons 
domesticados pretendem que a juventude administrativas a jovens grevistas do metal do 
trabalhadora seja quem especialmente sul da Galiza a operaçons repressivas em 
carregue com a lousa da avarícia capitalista, curso comandadas pola Guarda Civil e 
tendo que pagar o défice adquirido polo reconhecidos juízes fascistas contra BRIGA 
Estado espanhol depois de que tivesse que por exercer activismo em defesa da língua. 
injectar quantidades astronómicas de Som, declaradamente, os nossos inimigos de 
dinheiro nas arcas de empresas e entidades classe.
financeiras espanholas, causantes últimas e 
actuais beneficiárias da crise capitalista.Perante esta realidade, a juventude 

trabalhadora galega nom pode refugiar-se na 
Mas os técnicos da burguesia especializados resignaçom e no desleixo. É momento de 
em estudar como explorar a nossa força de reagirmos. Nom renunciamos à Pátria nem à 
trabalho com a máxima eficiência nom só se liberdade da classe da qual fazemos parte. 
cingem a intervir nas nossas condiçons Cada minuto que passa joga na nossa contra, 
materiais de existência senom que também nunca o sistema capitalista estivo tam 
tentam alargar a sua ofensiva ao ámbito moribundo, só falta umha pedrada que o 
alienante. O espanholismo, como mais um remate. E pegar nessa pedra é o nosso dever 
instrumento ideológico da burguesia, histórico.
procura negar-nos como projecto nacional 

Umhas semanas depois de que a Conselharia de Trabalho 
e Bem-estar apresentasse o anteprojecto em “apoio à 
família e a convivência” para legislar a “protecçom do 
direito à vida em formaçom”, e campanhas 
antiabortistas; foi aprovada definitivamente a Iniciativa 
Legislativa Popular (ILP) promovida pola integrista 
associaçom Red Madre. É dizer, foi aprovado o 
financiamento público de umha rede de coacçom e 
pressom contra as mulheres que decidam abortar.

Mas a misoginia e a fobia ao sexo do PP nom acaba aqui. 
Também anunciam a reformulaçom da rede de centros 
Quero-te (espaço institucional que nascera com a 
vontade de assessorar afectivo-sexualmente a 
juventude) ampliando as matérias de assessoramento 
sexual para tratar questons relativas à drogodependência 
ou à segurança vial. Sem voltas, o tratamento científico 
da sexualidade ficará erradicado por completo.

As jovens organizadas em BRIGA queremos denunciar a 
verdade por trás do pano deste teatro de títeres 
institucional. Denunciamos a imposiçom do 
fundamentalismo católico que nos impede por lei a 
vivência de umha sexualidade livre, criativa, sem tabus 
nem algemas artificiais, totalmente desprovista da carga 
patriarcal do reprodutivismo. A sua hipócrita defesa da 
vida só é a defesa da vejaçom das mulheres, a nossa 
reduçom a umha fábrica de crianças e prazer sexual para 
os homens.

Governo autonómico: 
inimigo das mulheres e da liberdade sexual

colaboram

A espanholista campanha mediática à roda da selecçom espanhola de futebol e a sua 
participaçom na Taça do Mundo da FIFA'10 conseguiu a identificaçom acrítica de muit@s 
galeg@s, interiorizando o resultado dessa equipa como própria. Durante semanas vimos 
como na Galiza se tirárom das gavetas empoeiradas rojigualdas que levavam anos sem ver 
o sol, somando-se aos que defendem todo o ano umha bandeira imposta polo franquismo, 
símbolo da unidade espanhola, do holocausto fascista e da economia de mercado.

Um fenómeno que avançou proporcionalmente aos minutos em antena dos 
propagandistas do regime, que arengárom à populaçom para que esquecesse durante o 
mundial os problemas de desemprego e precariedade que padecem, ao berro franquista de 
“Arriba Espanha”. Calculada dose de alienaçom fascistoide, fomentando até a saciedade 
que temos de estar sempre do lado dos que ganham, fugindo assim da mediocridade e das 
péssimas condiçons laborais, económicas e sociais que neste mesmo instante continuam a 
agravar-se. A caste política espanhola e o mundo empresarial vendêrom a grande mentira 
de que “apoiar a selecçom espanhola é o normal, e apoiar a galega é politizar”. Se de algo 
servírom estas semanas foi para ver sem máscara o rançoso e agressivo nacionalismo 
espanhol em toda a sua crueza.

Mas, sem dúvida, outro modelo desportivo é possível, e a juventude galega mais 
consciente sabe que o nosso caminho é a luita pola oficialidade da Selecçom Galega, 
impedindo que a dissolvam pola via dos factos como pretende o Governo de Feijó.

Galiza nom é Espanha! A nossa selecçom é a galega

Desde o primeiro dia em que chegou o 
PP ao governo da Junta há agora 
dezassete meses, sentou as bases 
para dar umha nova volta de porca ao 
seu projecto assimilacionista e de 
imposiçom do espanhol, espoleado 
por colectivos ultra-espanholistas 
como a infame Galicia Bilingüe, 
chegados desde as mais profundas 
cavernas espanholas e ao qual 
aderírom sem ambages destacados 
dirigentes do PP.

O principal alvo da obsessom 
espanholizadora do PP é a juventude 
e a principal arma que utiliza para 
exterminar o nosso idioma é o ensino. 
A recém aprovada imposiçom do 
Decreto antigalego no ensino no 
vindouro ano académico é mais um 
capítulo do aborrecível conto do 
bilingüismo harmónico tam 
cacarejado durante os últimos trinta 
anos. Mas também é produto do 
consenso entre os três partidos que 
formam parte do parlamentinho 
autonómico, esses três oportunistas 
que figérom ouvidos moucos aos 
inquéritos, que demonstravam umha 
perda contínua de falantes da nossa 
língua, facto confirmado mesmo por 
organismos europeus. 

As geraçons de jovens somos as 
futuras responsáveis de manter a 
nossa língua viva como há mil 
primaveras, portanto, também é a 
juventude da Galiza de 2010 quem 
deve abandeirar a luita contra as 
agressons a um dos nossos principais 
sinais identitários.

Contra a política lingüicida do PP,
nem um passo atrás

Rua S. Joám, 7

Corunha

breves



avante como a greve geral
A modo de decreto, o PSOE aprovou umha reforma do Potenciam os contratos de formaçom que precarizarám 
mercado laboral que impom as teses mais neoliberais e ainda mais a juventude, incrementam a utilizaçom das 
agressivas do patronato contra a classe trabalhadora. ETT´s também na administraçom e o trabalho a tempo 
A dita norma satisfai servilmente os ditames da UE, do parcial junto com o fomento da privatizaçom dos serviços 
FMI e do BCE; unanimemente vitoreada polos de emprego público. É dizer, mais precariedade e mais 
homólogos europeus, é o presente espanhol nos seus temporalidade.
apenas 6 meses de presidência europeia. Quando 
Strauss-Kahn (director general do FMI) aplaude, a As últimas décadas da monarquia bourbónica 
emoçom que o embarga é o facto de ver feito realidade caracterizam-se pola contínua regressom nos 
o projecto capitalista no qual a soberania dos Estados direitos laborais e sociais da classe 
está absolutamente condicionada polos interesses dos trabalhadora galega. Neste contexto 
grandes poderes económicos. entende-se que esta seja já a sexta RL 

desde a morte do ditador.
Quando em 2009 estalava definitivamente a crise, a 
reacçom do governo espanhol nom podia ser mais Mas aqueles anos convulsos do final do 
antiobreira. Desviou ingentes quantidades de dinheiro regime de Franco e durante a 
à indústria do automóvel, à banca e ao patronato; Transiçom, de grandes mobilizaçons 
aprovou um plano de reduçom de gasto público em do movimento obreiro galego 
15.000 milhons de euros; impujo por Real-Decreto c on t ra s t am com a  a c t ua l  
esta reforma laboral (RL) e aprovou também em passividade dos sindicatos, incluído 
Conselho de Ministros as linhas mestras da cada vez o papel conciliador da direcçom da 
mais iminente Reforma das Pensons; e o mais CIG, que perante o desconcerto 
importante, aumentou o índice de desemprego a de muit@s operári@s renunciam 
quotas históricas. a mobilizar e organizar a classe 

t raba lhadora parecendo 
A pesar disto, José Corbacho, ministro do Trabalho, acreditar nas palavras do 
afirma que o objectivo da RL nom é criar emprego, e sindicalismo espanhol de 
defende que perseguem “a reduçom e estabilizaçom do UGT e CCOO (curiosamente 
número de despedimentos”. Hipocrisia sem limites, subsidiados/comprados 
pois na realidade diminuem o número de clausulas por com mais de 193 milhons 
despedimento improcedente, instaurando um contrato de euros em 2009) de 
indefinido-precário. Assim, um dos pontos mais convocar umha greve 
discutidos é que as empresas podam acolher-se ao geral em Setembro 
despedimento object ivo ,  mediante umha quando as medidas 
indenmizaçom de 20 dias quando esta “mostrar umha capitalistas aprovadas 
situaçom económica negativa”. Mas nom se trata só de estejam já consumadas.
abaratar o despedimento, trata-se mesmo de pagar 
parte dele com fundos públicos (FOGASA) ou através A juventude galega é a grande 
da criaçom de um fundo com os próprios contributos prejudicada numha reforma desta profundidade. 
das trabalhadoras e trabalhadores (“modelo Aumenta a nossa precariedade, diminuem os nossos 
austríaco”). salários, abafam-nos com a temporalidade, e dificultam a 

nossa capacidade de contestaçom hipotecando o papel 
Decididos a nom perder tempo e a cortar de raiz os do sindicato. De BRIGA achamos totalmente inaceitáveis 
atrancos que empeçam a rapina burguesa a RL debilita todas estas medidas feiitas a gosto do capitalismo. Hoje 
a actividade sindical nos centros de trabalho mais que nunca é imprescindível a auto-organizaçom 
permitindo que sejam as empresas as que juvenil e obreira que permita avançar na defesa dos 
unilateralmente modifiquem aspeitos fundamentais nossos direitos. O combate tem de ser agora!! 
nas relaçons laborais, atacando, portanto, a 
negociaçom colectiva, sob o objectivo de fomentar as 
relaçons individuais trabalhador/a-patrom.

actos

campanhas

Hoje, a juventude operária galega expectativas para assim amortecer as luitas que 
suporta umha das maiores já estám a ser desenvolvidas e evitar a sua 
ofensivas patronais dos últimos radicalizaçom.
anos. Umha ofensiva planificada ao 
milímetro nos gabinetes da Nom há umha luita isolada, nem duas. Também o 
burguesia do Estado espanhol, da espanholismo mais rançoso se apoderou do 
C E O E ,  d o s  o r g a n i s m o s  Hórreo, com um PP alinhado com colectivos ultra-
internacionais como o FMI e o espanholistas que a golpe de decreto pretende 
Banco Mundia l ,  e  dos  do acabar com um dos sinais mais importantes da 
imperialismo ianque, com a identidade galega, contra o cerne da nossa Pátria, 
finalidade de aperfeiçoar as linhas a nossa línguaa: o galego-português. 
mestras que precarizarám sem 
limites as condiçons da mocidade e Há que reagir! A nossa resposta nom pode ser 
o seu futuro. outra que a da resistência nacional, de classe e 

género, assinalando sem descanso, sem 
Na actual crise, para garantir a complexos, os culpáveis destas dinâmica na 
acumulaçom do capital produzem- Galiza: Os partidos políticos desta falsa 
se os recortes no investimento democracia burguesa do Estado espanhol, PSOE 
público, a suba do IVA ou a recente e PP, e o autonomismo, representado polo BNG.  
reforma do mercado do trabalho As três forças representam similares projectos, 
com a perda de direitos laborais, agem servilmente ao serviço da burguesia  
abaratamento do despedimento, e galega, identificada com o projecto nacional 
aumento da precariedade e da espanhol.
tempora l idade med iante  a  
consolidaçom das ETTs... que só Mas nom é este o único discurso autoritário que 
sumirám na miséria o Povo temos que ouvir nos últimos meses. O integrismo 
Trabalhador Galego, especialmente católico, inimigo histórico das mulheres, esta-se 
as suas mulheres e a sua fazendo com um espaço que deve ser combatido 
juventude. sem descanso. O feminismo tem de dar resposta 

contra a festa do nacional-catolicismo do Ano 
É difícil defendermo-nos como jovens Jacobeu, a ILP aprovada pola Junta da Galiza, a ei 
trabalhadores e trabalhadoras de umha naçom da família que tenhem em marcha ou a reforma 
sem estado próprio à qual se lhe nega a soberania estatal da Lei do aborto insuficiente, autoritária e 
para decidir o seu futuro.  A planificada e patriarcal. 
reaccionária manifestaçom de chauvinismo 
espanhol durante a realizaçom do Mundial de A juventude revolucionária galega organizada em 
Futebol nom foi casualidade. BRIGA apostamos por umha emancipaçom plena 
Espanha nom é mais que um projecto nacional e absoluta, e pola construçom de umha sociedade 
sem consolidar, um projecto imperialista ao socialista e anti-patriarcal numha Galiza 
serviço da economia de mercado, confrontado Independente. 
com o projecto emancipador galego. É por isso A revoluçom é o nosso objectivo, a luita sem 
que em momentos de crise económica os trégua o nosso instrumento para conseguí-lo.
propagandistas do regime devem multiplicar os 
seus esforços para criar cortinas de fumo e falsas Galiza, 24 de Julho de 2010

Jornada de Rebeliom Juvenil´10

Contra a ofensiva patronal, pola resistência nacional:

Abril
::.Jornadas feministas analisa ofensiva patriarcal
A Galeria Sargadelos de Compostela acolheu estas jornadas 
realizadas por BRIGA, nas quais procuramos analisar as 
causas da violenta ofensiva dos valores patriarcais na 
actual situaçom económica mundial, e debater sobre as 
diversas formas de auto-organizar-se para as enfrentar. Ao 

l o n g o  d e  t o d o  o  d i a  
intervinhérom Maria Rodinho 
(CIG), Mai Cambeiro (BOGA), 
Comba Campoi (jornalista), 
Ilduara Medranho (AMC), Paula 
Rios (MNG), Magolla Sande 
(Foro Feminista) e Noela 
Campanha (BRIGA).

::.18A_Mobilizaçom em defesa da Revoluçom 
cubanaCompostela foi 
c e n á r i o  d o  
c o m p r o m i s s o  
internacionalista com 
a Revoluçom cubana. 
A Associaçom de 
Amizade  Ga lego-
Cubana “Francisco 
V i l a m i l ”  f i j o  u m  
chamado a denunciar  a 
manipulaçom mediática das empresas de 
comunicaçom contra o governo cubano, que contou 
com o apoio de tod@s aqueles/as que sabemos que 
os direitos humanos que a UE e EUA dim reclamar 
som sistematicamente violados polas suas polícias, 
nos seus cárceres e polos seus exércitos nas 
guerras imperialistas das que participam.

::.1M_Dia do Internacionalismo Proletário

Sob a palavra de ordem “Nem 
r e f o r m a  l a b o r a l  n e m  
desemprego juvenil. Canha à 
patronal!!”, as principais 
cidades e vilas do país fôrom 
cenários de centos de 
cartazes, colantes, grafítis, 
murais e faixas contra as 
n o v a s  a g r e s s o n s  d o  
patronato, chamando à 
imprescindível auto-
organizaçom obreira 
que congele o ataque 

ininterrompido de 
várias décadas de cobiça patronal.

Maio

::.Manifesto contra a criminalizaçom da 
juventude bascaBRIGA participou na apresentaçom 
pública do manifesto “Civil & Political Rights for the 
Basque Youth” impulsado pola juventude 
independentista basca em Gernika. O documento foi 
assinado por mais de 50 organizaçons a nível 
internacional, e a delegaçom da nossa organizaçom 
também tivo a oportunidade de assistir ao Gazte Herria 
em Durango.

::.17M_Na Galiza em galego
BRIGA participou no cortejo 

laranja da manifestaçom 
convocada em Compostela pola 
Plataforma Queremos Galego. 
Sob a legenda "Na Galiza só em 
galego" os centros sociais, 
associaçons e entidades que 
defendem o monolingüismo 
social e o reintegracionismo 
lingüístico figérom frente aos 

ataque das políticas lingüísticas do 
Governo de Feijó. 

Diferentes meios de comunicaçom anunciárom a 
sabotagem de várias sedes do Partido Popular em 
diferentes localidades da nossa geografia nacional.

avante como a greve geral

::.1J_Solidariedade com Palestina
BRIGA participou nas concentraçons convocadas pola 
entidade internacionalista Galiza por Palestina em 
diferentes cidades do País em repulsa perante o brutal 
ataque israelita contra os barcos da “Frota da Liberdade” 
que transportavam ajuda humanitária à Faixa de Gaza.

Junho

::.15J_Concentraçom solidária com jovens em 
VigoOs dous jovens detidos em 
Vigo durante a jornada de 
boicote às entidades bancárias 
no passado mês de Outubro 
f ô rom ju l gados  sob  a  
acusaçom de realizarem 
grafítis, e finalmente multados 
com quase 1.000 euros em 
conceito de “indenizaçom” aos 
bancos, além de condenados a 6 dias de arresto 
domiciliário. Há que lembrar a desproporçom da polícia na 
altura retendo nos calabouços os dous jovens por mais de 
12 horas, quando o procedimento policial habitual resolve-
se com umha identificaçom e umha denúncia.

::.Na rua contra a reforma 
laboral
BRIGA participou das 
mobilizaçons da central 
nacionalista, CIG, contra a 
aprovaçom, em Conselho 
de Ministros, do decreto 
da Reforma Laboral  
imposta polo governo do 
P S O E  v e n d i d o  a o s  
interesses do patronato 
espanhol e subordinado aos ditados neoliberais do capital 
internacional.

www.briga-galiza.org

análise

O combate é agora!!O combate é agora!!
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